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de Organização Curricular:

O Núcleo Curricular Básico

MULTIEDUCAÇÃO
Há algo de novo acontecendo nas escolas. Em cada escola, em cada sala de aula o encontro cotidiano entre professores, alunos, idéias, sonhos e acontecimentos sempre resulta em alguma coisa nova. Terão todos consciência disto? Todo professor identifica em seus alunos e em si próprio as mudanças que neles ocorrem no dia a dia, durante uma conversa, na leitura de um texto, no desafio de resolver um problema? Ainda uma questão: o currículo que é oficializado nas escolas, aquele que está escrito, cujas metas e objetivos foram determinados há muito tempo, tem permitido a ampla circulação, apropriação e troca de saberes do mundo de hoje? Nem sempre. Muitas vezes isto só acontece porque existe um outro currículo "não oficializado", que se realiza através do não previsto, das situações que "correm por fora" dos planos e que são geradas nas relações que se instalam na sala de aula. Quer a instituição tome conhecimento disto ou não, quer se aprove isto ou não, a vida não fica do lado de fora. Ela entra na escola sem pedir licença, sem perguntar se, no currículo, a sua vaga foi garantida. 

Exemplificando: no ano de 1994 um grupo de professores alfabetizadores viveu uma experiência significativa. Seu planejamento, elaborado no início do ano, previa uma seqüência tal que, no mês de junho, estivessem trabalhando com a letra <j>. Mês de junho... festa junina... São João... muita canjica... Tudo estava muito bem planejado: textos, letras de música, receitas de comidas típicas, simpatias, pesquisa de vestuário, oração ao "santo casamenteiro". Neste ano, porém, o mês de junho trouxe uma outra festa: a festa da Copa do Mundo. E, embalados pela empolgação que tomou conta do país, os pequenos alunos só queriam escrever: BRASIL TETRACAMPEÃO ! E agora? Quando os professores perceberam eles estavam usando as folhas destinadas ao desenho livre, os cantos das páginas do caderno e papéis para experimentar escrever o que eles realmente desejavam.

Aquele grupo de professores parou e pensou: "Há alguma coisa errada nisto". E de conversa em conversa, de reflexão em reflexão, eles assumiram que o trabalho merecia ser revisto. Não que o plano estivesse ruim, porém estava inadequado para o momento. Ou seja, a vida já entrara e "corria solta" dentro dos muros, pelos corredores, entre as carteiras, despertando outros desejos nos meninos e meninas daquela escola. E, conscientes disto, os professores repensaram não só aquele trabalho específico, mas, todo o currículo da escola.

Reformulações curriculares não são novidade. Muito de nós já temos vivenciado diversas propostas de mudança. No entanto, revendo a documentação produzida nesta trajetória, verificamos que mudam-se os pressupostos, novos teóricos são citados, mas a lista de conteúdos permanece quase sempre inalterada. Que força terá este tipo de "programa" que se perpetua nas escolas, apesar de não ter conseguido encaminhar questões já superadas pela dinâmica da própria vida? O fato é que muitos educadores não se sentem devidamente encorajados e fortalecidos o bastante para criticar e alterar conteúdos enciclopédicos, desvinculados da realidade e desprovidos de sentido. O teor destes conteúdos são eternizados graças, principalmente, a uma imposição exercida pelos livros didáticos ou por um arbítrio que penetra nos meios educacionais, sem grandes questionamentos, passando de geração em geração, de um professor para outro.

Neste momento, é oportuno refletir sobre o que é um "Currículo". É uma palavra de origem latina que significa o curso, a rota, o caminho da vida ou das atividades de uma pessoa ou grupo de pessoas. (Assis, 1981)

Quando se aplica o termo currículo ao contexto educacional há várias maneiras de entendê-lo, porque as concepções sobre ele dependem diretamente da filosofia que orienta seus autores, sobretudo em relação a questões ligadas aos conceitos de educação, construção de conhecimento, educador e educando.

A organização curricular, que aqui apresentamos, permite pensar o currículo como um roteiro "através do qual os estudantes viajarão sob a liderança de um guia experiente que é ao mesmo tempo um companheiro". (Pines, M. 1975, p.95)

A simbologia da "viagem" propõe metas de chegada, mas deixa espaço para que, mesmo que o roteiro seja definido de antemão, cada viajante o descubra e desfrute esta "viagem" de acordo com sua própria natureza e com diferentes aspectos do caminho traçado.

Nos dias de hoje, não podemos pretender (nem acreditar) que a educação esgote a transmissão de todos os conhecimentos acumulados. É preciso que, constantemente, nos interroguemos sobre a natureza dos conteúdos a serem incorporados aos currículos, sobre o contexto social e histórico em que ocorre a educação e sobre que tipo de conhecimento está em sintonia com o tempo em que vivemos e com os alunos que temos. Nesta perspectiva, buscamos uma escola que desenvolva um currículo comum de experiências cognitivas, afetivas, sociais e referências culturais, levando em conta, ao mesmo tempo, a singularidade de alunos e professores. Um currículo cuja preocupação seja trabalhar com o local e com o universal, tornando esta escola verdadeiramente democrática porque parte da cultura do aluno para inseri-lo na cultura mais ampla.

No mundo moderno aceleram-se os ritmos das transformações. As inovações que antes exigiam o trabalho de várias gerações, ocorrem atualmente em uma só geração, podendo-se mesmo afirmar que hoje "os homens tornam-se estrangeiros na esfera na qual são chamados a viver".(Fourquin, 1993)

Além disto, nas mega redes de ensino, como a da cidade do Rio de Janeiro com suas mais de mil escolas públicas municipais de 1º Grau, é preciso pensar em um Núcleo Curricular Básico, que ao garantir o acesso de professores e alunos às mesma informações, com qualidade, contribua para a recriação do trabalho pedagógico em cada instituição educacional.

Por isso MULTIEDUCAÇÃO, pois o que nos une a todos é uma proposta de educação com qualidade , na multiplicidade de situações da cidade. É portanto, a busca da garantia de um direito básico, sem a padronização acrítica.

A Escola Pública de 1º Grau, instituição indispensável a uma sociedade que se deseja democrática, no centro deste debate, precisa transformar-se. Há necessidade, pois, de se repensar a educação e suas formas de organização curricular neste tempo de mutações vertiginosas.

Assim, um Núcleo Curricular Básico, por sua própria essência, tem que partir do que é fundamental na interação escola/vida: propiciar ao aluno a apropriação de meios para se situar no mundo em que vive, entendendo as relações que nele se estabelecem, criticando e participando de sua transformação.

A proposta Multieducação tem como objetivo lidar com os múltiplos universos que se encontram na escola. Múltiplas idéias e visões de mundo, múltiplos contextos e culturas de pessoas de diferentes idades e lugares.

Nesta multiplicidade, no entanto, os nós desatados pelos professores e pelos responsáveis por todo o sistema de educação municipal, deixam que os fios da tessitura articulem um organismo comum, com funções diversificadas pelas diferentes regiões e contextos onde as escolas públicas de 1 º Grau se situam.

Sabemos todos através da MULTIEDUCAÇÃO, de onde partimos e para onde caminhamos com nossos alunos, mas cada escola municipal, embora parte de um grande sistema de ensino, pode recriar seu próprio projeto pedagógico. O importante é que a consciência a respeito desta política educacional garanta a todos, e a cada aluno, o direito a uma educação que os introduza a uma cidadania plena: lendo, escrevendo, calculando e entendendo suas relações transformadoras responsáveis com a cidade onde vivem, com o estado e o país em que estamos, com este continente americano do Planeta Terra.

· Relação Escola/Vida Cidadã
A sociedade de hoje exige uma escola sintonizada com a vida para que ambas possam se beneficiar desta sintonia e crescerem juntas. Nesta parceria, muda a sociedade e muda a escola. Como conviver com estas transformações? Aí está a questão.

As pessoas criam, instalam, e se utilizam de instituições variadas com vistas a satisfazer suas necessidades de vida. Ao longo do tempo, os objetivos, desejos e necessidades se alteram, exigindo que as instituições criadas também se transformem. A escola é uma delas.. Mas, afinal que instituição é esta? Qual a sua responsabilidade social?

A escola é o ambiente privilegiado para a constituição sistemática de conhecimentos, conceitos e valores alguns duradouros, outros transformados pelo tempo histórico.

Sem desconsiderar as diferentes tendências que vêm orientando a escola ao longo de sua história, sua função estará sempre identificada ao ato de ensinar. Ensinar o quê? Ensinar para quê? Em que sociedade?

Que escola queremos para que a relação com a vida cidadã se estabeleça, se intensifique, seja reconhecida? Que trabalho devemos desenvolver que permita o diálogo com o mundo? O que criará condições para que a sociedade, e nela a Escola Pública, cujo eixo seja a VIDA MAIS HUMANA em suas BUSCAS, ACERTOS e DESCAMINHOS, encontre os meios democráticos para a introdução dos alunos à cidadania plena?

Pensar a vida cidadã significa pensar relações: relações entre as pessoas e seu meio ambiente, o trabalho, a produção cultural e as linguagens.

Pensar a escola, conseqüentemente, significa assumir que estas mesmas relações estejam ali presentes. Isto porque entende-se a Escola Pública de 1 º grau, como uma instituição insubstituível na cidade democrática.

Articular escola e vida cidadã, numa relação de reciprocidade, implica em construir uma ligação estreita entre o cotidiano vivido e o conhecimento escolarizado, levando-se em consideração que a escola está situada num espaço sócio- cultural onde convivem alunos e professores. Estes devem ser cidadãos incluídos no contexto social de cidade com direitos e deveres a serem respeitados e reconhecidos.

· Núcleo Curricular Básico MULTIEDUCAÇÃO
Muitos estados e municípios brasileiros têm organizado propostas curriculares para suas redes públicas de ensino, e o próprio Governo Federal através do Ministério da Educação e Cultura assume a responsabilidade de definir os parâmetros curriculares nacionais, como forma de subsidiar a ação pedagógica dos professores de 1 º grau.

O Núcleo Curricular Básico MULTIEDUCAÇÃO ao enfocar a relação entre a Escola Pública de 1º grau e a Vida Cidadã, considerando o compromisso com uma Educação que atenda aos direitos dos alunos de aprender com êxito e dos professores de ensinar com sucesso, oferece uma característica singular, a de poder ser adaptado à multiplicidade de situações que as escolas representam, mantendo a integridade de uma política educacional para o ensino público de 1º grau.

Esta política educacional baseia-se na reflexão sobre as responsabilidades das autoridades educacionais desde o âmbito das Secretarias de Educação, passando pelas Universidades e Cursos de Formação de Professores até chegar às salas de aula das unidades escolares.

Estas responsabilidades supõem uma análise constante e atenta sobre o que se produz através da pesquisa nas áreas das ciências humanas, sociais e exatas, e que trazem como conseqüência a clarificação a respeito de como se constituem conhecimentos e valores, a partir de esforço articulado e sistemático do processo de ensinar em escolas de 1º grau.

Além desta análise criteriosa que deve se deter sobre a constituição de conhecimentos e valores, há que direcioná-la em relação a uma postura política definidora do lugar da Escola Pública de 1º grau nas cidades plenas de contradições, no início de um novo milênio.

Assim, apresenta-se o Núcleo Curricular MULTIEDUCAÇÃO, como um momento de síntese, em que se articulam Princípios Educativos e Núcleos Conceituais em busca de um contexto, a partir do qual, os professores possam planejar, desenvolver e avaliar atividades pedagógicas e seu resultado junto aos alunos de Educação Infantil à 8ª série, incluindo, certamente, neste conjunto, os alunos portadores de necessidades especiais de aprendizagem.

No entanto, Educadores, Pais e Responsáveis pelos alunos, muitas vezes se encontram perplexos diante de uma pergunta que também se fazem os governantes, os políticos, os economistas e outros profissionais:

Para que Escola Pública de 1º Grau

nesta Alvorada do 3º Milênio?
Para bem ou para mal existem a televisão, interativa ou não, a cabo ou em rede, os computadores, as redes planetárias, os CDROMs, a realidade virtual e tanta produção humana ainda por vir !

Então, por que Escolas Públicas, professores, diretores, e neste caso, o Núcleo Curricular Básico MULTIEDUCAÇÃO?

As respostas não podem ser ingênuas, nem conclusivas, mas devem indicar de nossa parte decisões a respeito da sociedade em que vivemos e que buscamos transformar para melhor, através da ação educativa que ao ser responsável explica as relações com o Meio Ambiente, transformado pelo Trabalho e pela Cultura, expressas através de múltiplas Linguagens. Estas relações propostas pela ação educativa nas Escolas compõem princípios que educam e orientam o ensino das disciplinas básicas, a Língua Portuguesa, a Matemática, as Ciências Naturais, os Estudos Sociais, as Artes, a Educação Física, as Línguas Estrangeiras.

Para que estas disciplinas sejam entendidas pelos alunos e se transformem em conhecimento indispensável e direito básico de introdução a uma cidadania plena, é preciso que os professores revalorizem núcleos de conceitos que levam seus discípulos a fazerem sentido do que aprendem.

Trabalhar a questão da identidade de cada aluno, de toda a turma, da própria escola, seu bairro, sua cidade, seu estado, país, continente, planeta levará os professores a repensar estas identidades num tempo e espaço em constante transformação.

Por isso reitera-se através da MULTIEDUCAÇÃO, que a relação entre o professor e seus alunos nas escolas públicas configura o tempo e o lugar por excelência para a discussão, a compreensão e ação a respeito da sociedade que desejamos, nas cidades ou lugares onde vivemos, e para os quais almejamos ambientes construtivos, onde direitos e deveres sejam reconhecidos e respeitados e onde haja autonomia e solidariedade, para que a maioria da população esteja incluída nos bens e serviços gerados pelo trabalho, pela cultura e pela organização cidadã e democrática.

Grandes projetos políticos exitosos em outros estados e países como os que se aproximam desta organização proposta, são o produto da interação entre muitas e variadas instâncias de ação legislativa, executiva, judiciária e da sociedade civil, porém a parte que nos toca situa-se nas salas de aula das Escolas Públicas de 1º grau.

E por isso o Núcleo Curricular Básico MULTIEDUCAÇÃO propõe que, cada professor e equipes escolares, repensem e replanejem suas ações pedagógicas visando uma sociedade mais justa e democrática, na qual os Princípios Educativos do Meio Ambiente, do Trabalho, da Cultura e das Linguagens ao se articularem com os Núcleos Conceituais da Identidade, do Tempo, Espaço e da Transformação viabilizem através da ação escolar, a contribuição indispensável para a realização deste desejo.

Em seguida, ao propor esta articulação entre os Princípios Educativos e os Núcleos Conceituais, é oferecida uma reflexão sobre como, através do Núcleo Curricular MULTIEDUCAÇÃO, Escola e Vida Cidadã se encontram e abrem caminhos para a sociedade que transformamos para melhor.

MULTIEDUCAÇÃO – NÚCLEO CURRICULAR BÁSICO


PRINCÍPIOS EDUCATIVOS



MEIO AMBIENTE


TRABALHO
CULTURA
LINGUAGENS

CONCEITUAIS
IDENTIDADADE


Identificar- se como pessoa de um grupo social, de uma comunidade, de uma região, do país e do mundo, entendendo as relações que se estabelecem no meio ambiente físico, cultural, social e político.


Compreender o trabalho como atividade fundamental do ser humano, entendendo a atividade produtora como constituinte da própria identidade pessoal na transformação da sociedade.
Reconhecer a existência de diferentes grupos culturais com suas manifestações específicas, identificando- se como membros de determinado grupo social, cultural, étnico, respeitando a diversidade e pluralidade de outras identidades.
Perceber as influências das múltiplas linguagens gestual, oral, escrita, visual, plástica, musical, tecnológicas na constituição da identidade individual e cultural, apropriando- se delas de forma crítica.

NÚCLEOS 
ESPAÇO


Analisar os diferentes modos de ocupação do espaço físico, discutindo questões relativas à qualidade de vida e à melhor forma de ocupação desse espaço pela sociedade de modo a torná - la mais justa e mais humana, em todo o planeta Terra.


Identificar as modificações ocorridas no espaço físico e social através da atividades produtivas do homem , considerando que modos diferentes de produção criam novas formas de ocupação dos espaços e nova qualidade de vida.
Reconhecer que grupos humanos têm características distintivas, diferentes de um lugar para outro, mas que trazem o sentido do universal que os faz integrantes da humanidade, provocando responsabilidades mútuas neste planeta.
Compreender o papel de mediação exercido pelos diferentes tipos de mídia possibilitando a globalização das relações e a aproximação entre sujeitos situados em espaços diferentes, posicionando- se criticamente em relação às conseqüências deste fatos.


PRINCÍPIOS EDUCATIVOS



MEIO AMBIENTE


TRABALHO
CULTURA
LINGUAGENS

NÚCLEOS CONCEITUAIS
TEMPO


Analisar as transformações ocorridas ao longo do tempo, no meio ambiente físico, social e cultural entendendo que as intervenções do homem modificam este meio e o próprio homem, o que exige postura crítica a respeito.


Entender os modos de produção e as relações de trabalho estabelecidas entre os homens, em diferentes tempos históricos e as conseqüências presentes e futuras deste fato.
Vivenciar criticamente a pluralidade cultural existente em seu tempo sendo capaz de questionar a imposição de padrões culturais e de com-preender a possibilidade de convivência dinâmica, reconhecendo as diversidades que compõem a nação brasileira e suas relações com outros países.
Estabelecer interação com as linguagens de seu tempo, analisando criticamente o poder das tecnologias de comunicação, tornando- se não apenas um receptor, mas, um produtor de significados.


PRINCÍPIOS EDUCATIVOS



MEIO AMBIENTE


TRABALHO
CULTURA
LINGUAGENS

NÚCLEOS CONCEITUAIS
TRANSFORMAÇÃO
Compreender as relações de interdependência entre os seres, desenvolvendo ações orientadas para a transformação do meio ambiente físico, social e cultural que garantam condições mais plenas de vida cidadã para todos.


Incorporar princípios éticos que promovam mudanças fundamentais, criando- se uma nova relação que integre trabalho/ produção/ prazer/ qualidade de vida, favorecendo um leitura crítica e uma ação transformadora sobre a relação trabalho/ exploração/ consumismo.
Reconhecer que os homens criam símbolos, vivem e aprendem no seu grupo social e nas relações com outros grupos e que nesta atividade cultural eles constróem e transformam sua própria identidade, o sentido do tempo, do espaço, do trabalho , da ética e da estética.
Compreender o papel das linguagens como instrumentos de mediação transformadora no diálogo do homem consigo próprio, com os outros homens e com o mundo e que estas linguagens transformadoras podem ser dirigidas à maior compreensão entre grupos sociais, cidades, estados e países em busca da paz e da convivência digna e construtiva
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Princípios Educativos

Meio Ambiente

O Melhor Lugar do Mundo é Aqui. E Agora?
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Preservação, respeito à natureza, equilíbrio ecológico são idéias que conquistaram uma grande popularidade no mundo atual. Em muitos lugares deste mundo, fazem-se passeatas contra as armas nucleares; personalidades famosas se posicionam contra a extinção de espécies; a legislação avança na proteção do patrimônio ambiental; o desmatamento é punido como crime; indústrias são multadas porque poluem o ar e a água...

Presente nos meios de comunicação de massa, tema de congressos e reuniões internacionais, assunto do cotidiano das pessoas, motivo para a mobilização de grupos na sociedade, talvez nada represente de forma tão marcante o nosso tempo como o conceito de meio- ambiente. Mas, afinal, que espaço é este onde tantos personagens se relacionam, se confrontam, se interligam numa interação constante e dinâmica?

Até bem recentemente, a questão ambiental se constituía apenas como objeto específico de estudo da área de Ciências Naturais, ou era assunto dos chamados grupos ecológicos. Com o agravamento da crise ambiental em nosso planeta, torna-se cada vez mais crescente a participação de todos no enfrentamento dos problemas, ampliando-se, desta forma, a visão e o próprio conceito do termo. Meio- ambiente, é hoje, concebido como sistema no qual interagem natureza e sociedade, portanto, um espaço socialmente construído nas relações cotidianas, que são permeadas por atividades econômicas, sociais e políticas. Assim, a visão fragmentária (água, ar, solo, plantas e animais) e antropocêntrica (natureza criada para o homem) do ambiente deve ser superada por uma visão mais holística e sistêmica e, portanto, interdisciplinar.
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Desta forma, a relação utilitarista e dicotômica entre homem e natureza e dos homens entre si precisa ser revista. Vários são os impactos ambientais que, em escala mundial, chegam a ameaçar nossa própria sobrevivência enquanto espécie; não é raro, entretanto, dissociarmos a degradação da natureza, da degradação que atinge os homens e é por eles provocada.

Na produção de sua existência, o homem estabelece relações com a natureza e com outros homens e, através do processo de trabalho, constrói e reconstrói o seu espaço geográfico produzindo, conseqüentemente, modificações no seu ambiente cultural e natural.

Para onde quer que nos voltemos, os sinais destas modificações se apresentam e reencontramos um mesmo paradoxo: de um lado, o desenvolvimento contínuo de novos meios técnico - científicos, potencialmente capazes de resolver os problemas básicos de sobrevivência humana e determinar o reequilíbrio das atividades socialmente úteis; de outro, a dificuldade das forças sociais organizadas de se apropriarem destes meios e estendê-los aos grandes contigentes da população.

Na sociedade contemporânea, os modos de produção das condições de vida consolidam o crescimento com intenso ônus social e ecológico.

Os moradores das grandes cidades convivem, hoje, com questões ecológicas graves: lixo nas ruas, esgoto a céu aberto, crescimento das favelas, construções indiscriminadas nas encostas, alto índice de mortalidade infantil, descaso generalizado para com os direitos básicos dos cidadãos.

Estas são preocupações de cariocas, brasileiros e de populações de outros países que apresentam características sócio- econômicas semelhantes às nossas. Países onde a luta pela conquista das necessidades básicas e essenciais à sobrevivência da população ainda é uma realidade.

A questão ecológica nos remete a um novo patamar da consciência mundial: a importância da Terra como um todo, o destino comum da natureza e do ser humano, a interdependência reinante entre todos, a consciência do risco apocalíptico que pesa sobre o planeta. A necessidade de um novo tempo cujo eixo seja a vida.

Qual o papel da educação na construção deste novo tempo?

A primeira Conferência Mundial do Meio Ambiente, realizada na Suécia, no ano de 1972, aponta para a necessidade de se efetivar um processo educativo em torno da questão ambiental; surge assim, a educação  ambiental com o objetivo de contribuir na formação de um cidadão capaz de refletir e atuar na busca de soluções para os problemas ambientais, considerando, primeiramente, a sua realidade próxima.

Nesta perspectiva, a escola se apresenta como instância fundamental na superação do conceito de Meio Ambiente como algo abstrato, distante do nosso cotidiano e das relações que nós e nossos  alunos travamos com as múltiplas realidades que vivenciamos no nosso local de trabalho, moradia e lazer.

É  importante  que nossos  alunos conheçam os riscos de 

destruição e de extinção que rondam as florestas distantes  ou espécies  de animais  nunca vistos por eles?

Sem dúvida. Mas, será que eles estão tendo  oportunidade de discutir questões bem mais próximas, como as valas negras, a falta de água tratada a ocupação desordenada de espaços públicos com riscos de enchentes e desabamentos? E que tipo de lutas podemos empreender, que alianças e parcerias precisamos buscar para mudar este quadro? E o próprio meio ambiente escolar, como está sendo tratado? A escola está suja, depredada e pichada? Por quê? A quem cabe a sua conservação? Por que não trocar experiências com outras escolas municipais do Rio de Janeiro ( e são tantas...) que desenvolvem projetos voltado para as questões ambientais?

A consciência ecológica depende de todos nós. Tudo o que conseguirmos fazer para superar as rupturas ser humano/ meio ambiente, ser humano/ ser humano trará  um novo sentido para a vida natural, a vida social, a vida planetária.

A MULTIEDUCAÇÃO, ao ressaltar o Meio Ambiente como um Princípio  Educativo, reafirma a responsabilidade da Escola Pública de 1º grau de introduzir seus alunos ao universo de conhecimentos e valores que podem garantir uma vida mais humana, segura e sadia no presente e no Terceiro Milênio.

Trabalho

O Trabalho Nosso de Cada Dia

Uma reflexão sobre o significado do trabalho que, em nossas vidas, ocupa a maior parte do tempo e marca a própria existência no planeta Terra é fundamental.

A relação das pessoas com os outros seres humanos, com a natureza e com a sociedade através do trabalho é antiga. Começou com a própria existência da humanidade: a caça, a pesca, a agricultura, o artesanato, por mais rudimentares que fossem nos seus primórdios, garantiram, por muito tempo, a sobrevivência dos primeiros habitantes deste nosso planeta.

Há profissões e ocupações que são mais antigas, outras surgiram mais recentemente e, outras ainda, vão surgindo e desaparecendo de acordo com a dinâmica da vida econômica, cultural e social. Quem imaginaria no século XVIII, por exemplo, que alguém teria como profissão voar pelo espaço sideral para pesquisar e descobrir os seus mistérios? E o médico de hoje frente ao progresso da ciência e da tecnologia comparado ao "Barbeiro Cirurgião" da Idade Média?

Da cultura artesanal ao mundo tecnológico dos nossos dias um longo caminho foi percorrido. Novas formas de viver, novos valores culturais introduziram novas relações de trabalho nas diferentes sociedades. Muitas destas relações nem sempre foram sustentadas pela justiça e pela solidariedade e acabaram gerando formas de exploração das pessoas pelas, verdadeiras formas de escravidão.

No Brasil de hoje ainda convivemos com regimes de trabalho, no campo e na cidade, que carregam os conflitos e as contradições deste mundo em mudança. São encontradas, simultaneamente, no universo das classes trabalhadoras, situações bastante diversas: a instituição do bóia-fria, do diarista, o trabalhador sindicalizado, o trabalhador com e sem estabilidade, com e sem direitos sociais.

Uma outra questão a merecer reflexão quando falamos sobre o mundo do trabalho é a relativa à valorização de algumas profissões exercidas tipicamente por determinados setores da sociedade. Crianças e jovens merecem aplausos quando respondem a determinadas expectativas dos pais e da escola. "O que você vai ser na vida?" Se a resposta estiver de acordo com um rol de profissões consideradas de "primeira linha", os elogios certamente virão.

Vamos pensar, ainda, em alguns mitos que costumam cercar certas profissões. Durante muitos  e muitos anos o papel dos professores, por exemplo, tem sido freqüentemente identificado (por eles mesmos e pela sociedade) com a missão dos sacerdotes, o que contribui, muitas vezes, para confundir a sua posição na sociedade, dificultando, até mesmo, a reivindicação e o reconhecimento de seus direitos como cidadãos e profissionais. Nas últimas décadas, difundiu-se também nas escolas e nas famílias uma verdadeira mania: a professora virou tia. Com isto se tenta diluir seu papel profissional numa pseudo relação simbólica: a de parentesco.

Existem, ainda, algumas profissões que são envoltas numa aura de romantismo, sendo até idealizadas, equivocadamente, por algumas pessoas. Podemos nos surpreender, por exemplo, se encontramos um compositor famoso trabalhando num escritório. E, muitas vezes, somos capazes de ficar imaginando a vida maravilhosa que um agente de turismo deve levar: sempre viajando, conhecendo lugares, pessoas...

Em alguns casos, a profissão pode nem mesmo ser considerada um trabalho. O filho de um grande artista brasileiro ao ser questionado na escola deu esta resposta:

Meu pai não trabalha. Ele toca violão e canta o dia inteiro.

Esta história nos remete a uma velha tradição nossa: trabalho que é trabalho tem que ser pesado e sofrido...Será?

Escola/Vida/Trabalho

Na Vida Dez, na Escola Zero

O título deste livro, de autoria de pesquisadores brasileiros e americanos ( Carraher, Nunes e Schlieman ) de grande repercussão entre educadores, ilustra de maneira bem significativa inúmeros casos de alunos que, cada vez mais, têm abandonado a escola. O livro refere-se àqueles que entram no rol dos que não aprendem Matemática na escola, mas que entretanto, a usam na sua vida cotidiana, desenvolvendo estratégias próprias para resolver os problemas que vão surgindo no seu mundo de trabalho: são baleiros, engraxates, marceneiros, feirantes, costureiros, cozinheiros.

Que Matemática é esta que parece tão distante do mundo real?

O que a escola precisa eleger como significativo para os tempos de hoje: mundo dos avanços tecnológicos, das imagens, da rapidez das comunicações, das novas e diversas possibilidades de trabalho?

Como o conhecimento constituído durante a vida escolar se transformará em algo significativo para a realidade vivida pelos jovens e adultos que, certamente, ingressarão, de uma ou de outra maneira, no mercado de trabalho, seja ele formal ou informal? A escola dos dias de hoje precisa garantir aos alunos o acesso e construção de conhecimentos e valores universais sem, entretanto, deixar de considerar a realidade do aluno trabalhador brasileiro e carioca.

Se por um lado a escola não pode ignorar a realidade do aluno trabalhador, por outro, este aluno não pode ser tratado como um trabalhador em miniatura. Nós, adultos, e nossas escolas, temos que considerar que o mundo do trabalho, infelizmente, é uma realidade presente para um contingente bastante significativo dos nossos alunos. Alunos que têm uma "infância de curta duração" (Matta e Dauster, 1992) e nem sabem o que é "adolescência".

Escola: Local de Trabalho

Considerando-se que o saber é produzido socialmente pelo conjunto das pessoas nas relações por elas estabelecidas em suas atividades práticas, isto é, seu trabalho, deve-se levar em conta que o indivíduo aprende, compreende e transforma as circunstâncias ao mesmo tempo em que por elas é transformado.

São inúmeras as formas de produção do conhecimento e de sua distribuição e todas resultam dos confrontos cotidianos das pessoas com a natureza e com outros seres humanos.

A escola deve promover a democratização do saber sobre o trabalho, socializando o saber, considerando-se que 

se toda forma de ação do homem sobre a natureza é trabalho, então todas as formas de educação se constituem em educação para o trabalho, e têm, ao mesmo tempo, uma dimensão teórica e prática.

Kuenzer, 1991:30

Desta forma, as habilidades a serem adquiridas nas diferentes áreas de estudo ou  disciplinas : Leitura, Escrita, Matemática, História, Ciências, Artes, etc ... , tanto são instrumentos para compreensão das relações sociais, quanto podem ser vistas como formas de introdução para o trabalho.

Conteúdos atualizados e interrelacionados entre os diversos campos do saber possibilitarão aos alunos uma melhor compreensão do mundo social e produtivo.

O conteúdo escolar, concretizando o nexo escola/vida cidadã, deve discutir esta experiência que se traduz pelo local onde o aluno reside, como mora, onde ou quando ele próprio e ou seus familiares trabalham, quanto ganham, o tipo de acesso que têm aos bens econômicos e culturais, o modo de vida de sua família.

É importante, portanto, entender a lógica de nossos alunos, o significado que a educação e o trabalho têm em suas vidas.

Importa compreender que as crianças inseridas no mundo do trabalho têm que ser vistas com outro olhar, procurando-se compreendê-las, contextualizando- as no seu modo de vida, para que a partir de uma relação construída, levando-se em consideração a diferença e a heterogeneidade social e cultural, possam emergir os valores, conhecimentos, atitudes e habilidades que essas crianças possuem.

As relações que essas crianças estabelecem no mundo do trabalho com pessoas, coisas e dados, desenvolvendo atividades de negociação, persuasão, prestação de serviços, instrução, controle, operação, manipulação, síntese, análise, raciocínio, serão parte integrante do mundo escolar porque constitutivas dessa relação de circularidade dialógica. 

Dauster, Matta, 1992:82

A escola não pode se negar a trazer para dentro de si, as próprias relações sociais de produção vividas concretamente por seus alunos, idealizando-os como detentores de uma infância de longa duração. Deve, sim, considerar o Trabalho como um princípio educativo fundamental, organizando-se de tal forma que seus  alunos tenham suas experiências de vida reconhecidas e que se reconheçam na prática escolar.

A educação escolarizada através da compreensão sobre a importância do trabalho, proporcionará aos alunos a constituição de um posicionamento crítico sobre a relação daquele com o meio ambiente físico, cultural, social e político, como propõe a MULTIEDUCAÇÃO.

CULTURA

Modos de Ver, Fazer, Viver

Cultura é o modo pelo  qual as pessoas criam símbolos, vivem e aprendem no seu grupo  social e nas relações com outros grupos. Na atividade cultural elas constróem o sentido do tempo, do espaço, da ética, da estética e da sua identidade.

Linguagens, costumes, crenças, elementos místicos e míticos, modos de sentir, pensar, ver e viver a vida são formas de viver a cultura. Homens, mulheres e crianças de cada canto da nossa cidade, do nosso país, do nosso tempo desenvolvem práticas culturais diferentes. Não existem pessoas cultas ou incultas, "com" ou "sem" cultura como se diz por aí.

Vivemos, portanto, num mundo pluri e inter cultural e em cada país convivem inúmeros grupos culturais diferentes.

PARATODOS

Chico Buarque

O meu pai era paulista

Meu avô, pernambucano

O meu bisavô, mineiro

Meu tataravô, baiano

Meu maestro soberano

Foi Antonio Brasileiro.

(...)

No Brasil, conseguimos constatar isto com facilidade, observando as manifestações culturais específicas que distinguem os mineiros dos gaúchos, os paulistas dos maranhenses, por exemplo.

Se nos restringimos a uma cidade como o Rio de Janeiro, estas diferenças  também são visíveis. Quem mora em Madureira tem códigos próprios, bem distintos dos que moram  em Ipanema, na Ilha ou na Gamboa. E mesmo em cada bairro, a "galera" de uma rua pode ser bem diferente da "galera" de outra.

E o que dizer dos símbolos próprios dos jovens (a música, a maneira de se vestir, o jeito de falar...), tão diferentes daqueles adotados pelos mais velhos? Será que também não podemos identificar uma certa "cultura feminina", tão diversa do universo cultural masculino?

Tanto na prática social (atos, modos de proceder, costumes, hábitos, tradições etc.), como nas representações simbólicas, as diferenças entre os diversos grupos humanos são visíveis, quer vivam em países ou estados diversos; no meio urbano ou no meio rural; no interior das matas ou nas aldeias litorâneas de pescadores; quer pertençam a faixas etárias ou gêneros diferentes. É impossível querer negar as particularidades dos grupos humanos.

Entretanto, todos têm, também, de modo latente, o sentido do universal que irmana todos os grupos e os faz integrantes da humanidade. 

LOS HERMANOS

A . Yupanque

Yo tengo tantos hermanos 

que no los puedo contar

em el valle, la montaña

em la pampa, y en el mar

cada cual con sus trabajos

con sus sueños cada cual

con la esperanza adelante 

con los recuerdos atrás,

yo tengo tantos hermanos

que no los puedo contar.

(...)

Engana-se, quem acredita num isolamento entre diferentes culturas. Sempre houve e agora se amplia uma interpenetração entre os grupos sociais, trocando-se influências mútuas. A tradição oral que transmite conhecimentos e valores de uma geração para outra e de um para outro grupo humano tem peso nessas trocas. Os livros, a música, as artes e a tecnologia cuidam de disseminar e fazer circular as idéias.

Uma reportagem publicada num jornal carioca noticiou um fato tão surpreendente quanto representativo do tempo em que vivemos: os índios Krenak da aldeia Pimentel Barbosa gravaram o CD e o vídeo Etenhiritipá com cantos xavantes. Segundo Aílton Krenak, que preside o Núcleo de Cultura Indígena, os seus parentes decidiram que era hora de mostrar um pouco da tradição xavante para o pessoal da cidade. Sem abandonar a sua herança cultural, eles vão criando situações positivas de convivência.
Hoje, vivendo a era tecnológica, vemos derrubadas fronteiras e abismos culturais. A televisão se incumbe de levar a imagem a todos os lugares, difundindo outros valores e criando novos símbolos e novas necessidades no imaginário das populações.

Vemos, também, cair por terra as idéias de cultura vistas apenas como algo pronto, estático, intocado e intocável. As culturas mudam, evoluem, se transformam, se interpenetram.

A escola é a instância primordial que abre caminhos para que a cultura dos alunos tenha voz e vez; é o espaço privilegiado para que ela se manifeste. Ao mesmo tempo, porém, ela deve se preocupar com o universal, sob pena de segregar os seus alunos e, assim, impedir o seu acesso aos conhecimentos do mundo exterior e à sociedade mais ampla. O papel fundamental da escola será o de promover a democratização da cultura (acesso de todos à vida cultural organizada) e, ao mesmo tempo, estimular a democracia cultural (o livre exercício das diferenças).

Isto exige a transformação da escola, e aí está o desafio. Admitir a pluralidade cultural é uma atitude de valorização da subjetividade de cada agente e de envolvimento ativo de todos eles no processo educativo realizado na escola. É propor-se um projeto de sociedade construída pelos homens e mulheres e para eles e elas.

A transformação da escola, entretanto, não se deve orientar no sentido de desprezo à herança cultural do passado. O que se torna necessário é preservar, consagrar e transmitir elementos culturais "que as gerações produzem de mais forte, de mais original e de mais incontestável" (Fourquin, 1992:25). Eles devem permanecer presentes nos currículos escolares , porque, afinal de contas, as metodologias interativas devem articular o passado e o presente, a herança cultural dos grupos e as suas situações vivenciais diante dos enfrentamentos do presente.

Decorre daí a possibilidade de diferentes escolas poderem desenvolver projetos pedagógicos diferentes, sem, no entanto, abandonar o Núcleo Curricular Básico MULTIEDUCAÇÃO. A criatividade dos agentes envolvidos no processo educativo deve propiciar a articulação do passado e do presente, da herança cultural e das atividades culturais em desenvolvimento, da unidade e da pluralidade, num currículo capaz de favorecer a mediação da aprendizagem escolar dos alunos.

Uma coisa, todavia, não se pode esperar da escola: que ela seja "a matriz onde a cultura das sociedades modernas encontraria uma espécie de começo absoluto" (Fourquin, 1992:37)

Isto a colocaria numa posição privilegiada, singular e contestável. Sua autonomia precisa ser relativizada. A "eficácia" escolar precisa ser vista na relação com outras dinâmicas que coexistem no campo social. Sabe-se, afinal, que hoje se multiplicam formas diferenciadas de vida comunitária, de associação, de diversificação cultural. Sabe-se, também, que este sistema social consegue manter sua integridade e sua identidade por estar sustentado por um código cultural. E é o código cultural que oferece às pessoas os elementos e os princípios norteadores para sua conduta e adaptação às diversas situações que vivencia.

Por isso a política educacional expressa pela MULTIEDUCAÇÃO propõe o respeito pela multiplicidade e diversidade buscando as integrações possíveis, sem abandonar o direito de todos os alunos às mesmas oportunidades de educação e cultura.

Linguagens
Linguagens em Jogo

A linguagem representa um papel decisivo na constituição dos processos mentais. Ao adquirir a linguagem, a criança incorpora novos e importantes aspectos à estrutura dos processos mentais que estão em desenvolvimento.

Segundo Vygotsky, a linguagem se constitui como processo social, numa relação mediada pelo "outro", possuindo duas funções distintas: a comunicação externa com outras pessoas e a articulação interna de nossos pensamentos, já que à medida em que se internaliza, a linguagem assume a função planejadora.

No início da vida de uma criança a linguagem possui um caráter prático, ligada a gestos e sons, cujo significado prende-se à ação realizada.

Quando começa a falar, a criança se apropria de sons para evocar o que lhe é conhecido, o que deseja naquela hora e assim vai adquirindo o poder de relacionar-se de modo mais efetivo com o meio social e cultural. A palavra falada torna-se, então, elemento mediador desta relação, representando pessoas, objetos, sentimentos, desejos ou situações.

Até certo momento do desenvolvimento infantil a fala da criança é pré-intelectual. Quando a criança descobre a função simbólica das palavras, a fala passa a servir ao pensamento.

A palavra, portanto, indica não apenas o objeto que está presente, mas passa a representá-lo na sua ausência. A palavra não só nomeia algo como também abre as portas das significações, articulando e trazendo para a cena outras idéias, numa seqüência interminável de combinações e construções de diferentes sentidos e significados. A palavra ganha a possibilidade de ter tantos significados possíveis, quantos forem os contextos possíveis. É através do discurso que a língua assume sua natureza social torna-se viva e permite ser usada, estudada a partir de situações reais de uso pelos falantes.

Mesmo tendo a fala uma importância crucial para a humanidade pode-se afirmar que " a capacidade de comunicação humana não se restringe às palavras. Existem na faixa de mediação significativa entre o nosso mundo interno e externo, outras linguagens além das verbais". (Ostrower, 1987)

Cidadãos alfabetizados vivendo numa sociedade letrada e tecnológica, como a atual, não abandonam a possibilidade de expressar-se com os gestos, olhares, com o próprio corpo. Por saberem ler e escrever, tampouco se utilizam de diferentes linguagens de forma estanque e desarticulada. Ao perceber insatisfação no outro, a expressão da face pode ampliar, confirmar ou anular a significação do que foi dito, propriamente, através de palavras.

Somos hoje, reconhecidamente, uma sociedade tecnológica mergulhada num contexto de comunicação de massa, mas continuamos sensíveis, poéticos e, sobretudo, criativos.

Imerso numa sociedade tecnológica, nem por isso o homem submeteu-se ao primado exclusivo da razão. A ciência e a tecnologia não conseguiram obscurecer o poder da imaginação que se manifesta sob diferentes formas de linguagem.

A imaginação expressa-se em imagens literárias auditivas, visuais, corporais e se concretiza na linguagem dos textos em prosa e poesia, dos filmes, da pintura, do desenho, da música, da dança...

Ao ler/ver/ouvir imagens evocadas por várias formas de linguagem, o sujeito- leitor participa e interage, criando-se um espaço simbólico que se recria na interpretação de cada um.

Não se pode negar que hoje as crianças estão imersas num mundo de imagens, ligadas em rede com a televisão.

Para a criança a televisão é um espaço de contato, uma possibilidade de brincar, de exercer o prazer lúdico e de realizar desejos irrealizáveis. Isto pode ser percebido com clareza nos jogos infantis, quando o menino amarra uma toalha no pescoço e imagina-se um super- herói.

Jogando simbolicamente, brincando, a criança reelabora desejos e necessidades, sublima tensões, constrói fantasias, deixa fluir sua imaginação. Ela não apenas repete imagens observadas, mas compõe suas próprias fantasias, sem as quais é impossível viver.

Segundo Bettelheim, as histórias ajudam as crianças a conviverem com seus anseios e, por mais que pareçam violentas ou inadequadas, as crianças delas precisam para elaborar suas fantasias. Hoje, quer se queira ou não, a televisão, através dos telejornais, das novelas e dos desenhos animados, conta histórias de fadas, bruxas, heróis ou vilões, verdadeiros ou não.

Não há, porém, porque temê-la, já que cada um de nós, certamente, guarda o "tanto para si" que, na realidade, é um mecanismo de resistência a determinadas situações impostas pela realidade. Isto significa que nem recusamos integralmente, nem absorvemos de forma arrebatada tudo aquilo que a televisão nos mostra da realidade. Na verdade, ao resistirmos, estamos preservando o nosso "tanto para si" cultivado no nosso interior.

Se considerarmos que, hoje, a fotografia, o cinema, os vídeos, a televisão e o computador disputam com a escrita o lugar de significantes privilegiados, será preciso saber lidar com estes novos significantes, construindo-se, como diz Calvino, a "pedagogia da imaginação".

Fernando Pessoa em um de seus poemas diz:

Fui educado pela imaginação

Viajei pela mão dela sempre.

O que se precisa hoje é reconhecer que a imaginação também é suscitada por imagens visuais. Não podemos desprezá-las, sendo necessário colocá-las ao lado das imagens literárias.

Está na hora, portanto, de a escola deixar a televisão entrar pela porta da frente, pois não será sua presença que fará com que as crianças percam sua capacidade de criar/fantasiar/imaginar. Ela é a nova parceira dos livros e das palavras dos professores e precisa ser analisada criticamente.

Por estar desarmada das implicações da lógica da racionalidade, a criança guarda, até melhor que os adultos, o seu "tanto para si" e chega à escola com um olhar poético, puro e livre.

Esta dimensão lírica pode ser observada em poesias de alunos das escolas públicas municipais (Coletânea de Poesias - SME - 1992):

Aline - 7 anos

Menino na chuva

Que chora no vento

Menino rosto de lua

É um menino de rua.

Tâmara - 10 anos

Entre carnavais e tamborins

posso criar vários jardins,

jardins de mulatas,

mulatas que transformam as pistas,

as pistas do Sambódromo

num jardim de flores pretas.

Verônica - 12 anos

As nuvens quando se unem

Fazem com malícia

Um delicado pingo de chuva

Que desce do céu

Como uma lágrima

Que rola no meu rosto.

Estas crianças /poetas, alunos de nossas escolas municipais, são filhos da era das imagens televisivas e, nem por isso, perderam a capacidade de imaginar, criando formas metafóricas para expressar o que querem dizer. A pequena Aline, com seus sete anos forma/ deforma a imagem do menino de rua. Tâmara imagina um jardim vivo de flores/ mulatas. Verônica cria a imagem do pingo de chuva como fruto da reunião das nuvens.

As Linguagens Contemporâneas:

Novos Tempos, Novos Espaços, Outras Identidades

As diversas mídias e linguagens contemporâneas tornam possível idéias e informações serem trocadas com tanta intensidade, num processo que envolve e afeta as vidas de bilhões de nós, todos os dias.

Crianças e jovens, de qualquer camada social, estão estabelecendo novas relações com a cultura e elaborando novas formas de adquirir informações e de construir conhecimentos, conceitos e valores.

A nova realidade tecnológica e cultural cria, constantemente, novos desafios e, com eles, a exigência de uma visão mais crítica e ampliada dos recursos que estão à volta de todos nós, adultos e crianças, dando nova ordem ao tempo e espaço em que vivemos. Outras relações se estabelecem entre o sujeito e a constituição de sua identidade, sendo significativo o papel das linguagens na constituição destas relações e na vida que se transforma, permanentemente.

Será que, hoje, as crianças constróem noções espaço- temporais da mesma maneira como acontecia quando não havia televisão? Cinema? Vídeos e, até mesmo, a fotografia? Se reconhecemos o impacto causado pelo aparecimento dos álbuns de famílias, montados a partir de fotografias, há tantos anos atrás, podemos supor o impacto causado pela presença da televisão, do vídeo e do computador nas nossas vidas, na vida das crianças do nosso tempo, nas diferentes culturas?

Hoje, associou-se ao poder da palavra escrita, que está nas ruas, nas placas de carro, nos letreiros, nas propagandas políticas, nos jornais, nas revistas, nos livros, na própria televisão, a possibilidade de concretizar imagens, reais ou imaginárias, de perceber elementos reais ou fictícios, através de tempos passados e futuros, que transformam o nosso presente em espaços conhecidos e/ou imaginados. O sujeito do nosso tempo histórico pode ver sua própria imagem, com som e movimento, tal como ela era no passado, como é hoje e como poderá vir a ser. E, há que se reconhecer que o acesso à sua própria imagem, fato historicamente inédito até então, deverá transformar a construção da identidade desses sujeitos e dos diferentes grupos de que fazem parte. Além disso, enquanto testemunha sua própria história, o sujeito vive a concomitância das histórias de outros sujeitos, espaços e nações, em outras imagens projetadas ao mesmo tempo.

Mas, como deverá se comportar a escola diante desta pluralidade de formas de expressão e de linguagens que caracterizam a sociedade atual?

Será necessário que a escola possa adequar a ação pedagógica à nova realidade tecnológica e cultural, criada pelo desenvolvimento dos meios de comunicação e de processamento de informação. Se pretendemos uma sociedade em que indivíduos e coletividade tenham pleno acesso aos meios de produção de discurso, de bens materiais e culturais, que dialoguem em todos os níveis em igualdade de condições e que, conseqüentemente, participem mais das decisões que encaminham os futuros desta sociedade, então precisamos relacionar radicalmente escola e tecnologia.

A escola é, ainda, um dos únicos espaços onde a sociedade pode se comprometer com a democratização do acesso aos meios e às linguagens que constróem o pensamento, o sujeito e o cidadão. A escola, numa sociedade tecnológica deve formar cidadãos autônomos e conscientes, contribuindo para que os alunos se posicionem criticamente frente à massa de informações a qual são expostos, diariamente, desde a infância.

A escola é, também, desta maneira o espaço privilegiado na história e na vida dos indivíduos, para que se constituam como pessoas e para que construam conhecimentos, conceitos e valores. É dentro dela que os conflitos e as diferenças ao se explicitarem, contribuem para a construção de novas formas de ver, sentir, entender, organizar e representar o mundo. Com palavras, com gestos, com imagens, com e sem ruídos, com silêncios.

O trabalho escolar com todas as formas de linguagens precisa considerar as formas próprias de cada sujeito se utilizar destas linguagens, de maneira articulada e, mais, de dar lugar às diferentes formas de entender, de explicar, de interpretar e de simbolizar na sala de aula, através da utilização de gestos, sinais, símbolos e signos e em diferentes situações de interlocução possíveis.

A capacidade de representar  leva a criança à abstração e, assim, torna-se possível que vá construindo uma relação conceitual e semântica com a realidade. Conceitual, na medida em que a palavra é um conceito que se refere a um grupo de coisas, genericamente. Semântica, porque a palavra remete ao significado das coisas.

Sempre que a criança tiver oportunidade de brincar com objetos, utilizando-os para representar outras coisas - uma caixa que vira uma casa ou um carro - ela estará exercitando sua capacidade de simbolizar e, aos poucos, construirá a noção de que as diferentes linguagens nos permitem representar aquilo que está ausente: coisas, pessoas, sentimentos, idéias e opiniões. Através do desenho, da música, das expressões corporais, das palavras, de imagens e de histórias, qualquer um de nós: crianças, jovens e adultos, podemos estar onde não estamos, ser o que não somos, podendo experimentar o lugar do outro, o lugar do medo, de desejo, do sonho, de outras realidades que não a nossa própria. Experimentar a diferença. Viver a MULTIEDUCAÇÃO.

Algumas Ferramentas a Mais:

Hoje, é bem nítido que o princípio educacional da cidadania autônoma e participativa está amplamente vinculado à apropriação dos meios e linguagens de comunicação. O analfabeto dos anos 90 não é somente aquele que não se apropria da palavra escrita e de seus mediadores, mas o que não estabelece uma relação crítico- produtiva- participativa no contexto audiovisual e o que não está capacitado a interagir com as diversas formas de tecnologias eletrônicas em suas interfaces com todo tipo de informação. 

O acesso à mídia impressa e eletrônica, ao vídeo, ao computador, às redes e a apropriação de suas linguagens e estéticas, não é uma utopia ou um desvario, é condição básica da habilitação do cidadão ao diálogo com sua realidade em todos os níveis. Para conquistar seu espaço social, afetivo, político, profissional, o cidadão da sociedade informático- mediática necessita adquirir a habilitação técnica e lingüística que lhe permita transitar e sobreviver no meio informacional no qual está imerso.

A questão que se põe é: que outra instituição, senão a escola, às véspera do século XXI, tem que assumir o compromisso de possibilitar aos alunos o acesso a um currículo que deve levá-los a se apropriarem das linguagens do nosso tempo, habilitando-os a participar do diálogo contemporâneo?

Por isso o Núcleo Curricular Básico MULTIEDUCAÇÃO propõe o reconhecimento de que as múltiplas linguagens de que dispomos são princípios que educam, devendo portanto integrar-se definitivamente à ação pedagógica.

Núcleos Conceituais


Identidade

A Construção da Identidade: Um jogo de Armar 

Nas sociedades tribais a identidade era construída externamente, os papéis eram pré- determinados através de um sistema de mitos que orientava as pessoas, dando-lhes menos alternativas de construção autônoma. Sendo assim, num mundo governado por ritos, a identidade não era tão problematizada pelo sujeito como o é atualmente.

Na modernidade, com a complexidade crescente das sociedades, a identidade tornou- se móvel, múltipla, pessoal, auto- reflexiva e sujeita a mudanças. Embora tenha alguns traços mais ou menos fixados, a identidade passou a desvelar uma série de papéis e normas numa combinação de vários deles: mulher/ filha/ mãe/ esposa/ carioca/ branca/ negra/ classe média/ proletária/ operária/ professora... Questões de gênero, de etnia, de grupos sociais e profissionais fazem parte da composição da identidade.

Pode-se dizer que a identidade é um conceito que se define na prática, no cotidiano vivido. Ela vai se constituindo à medida em que a criança, o jovem, o adulto tem a possibilidade de se ver como uma pessoa que participa de um grupo com características próprias que, através de trocas, a partir da atividade intra e interpessoal define sua singularidade.

As pessoas, ao constituir sua singularidade são, ao mesmo tempo, elementos de vários grupos, o familiar, o escolar, o etário e assim por diante, criando-se uma dinâmica forte manifestada em relações variadas.

A identidade nunca é um processo acabado. É um processo pleno de tensões. A Escola Pública de 1º grau é o lugar onde os alunos chegam trazendo os sentidos particulares que atribuem a si próprios como pessoas, passando, também, a viver a experiência de compreender o significado social que esta instituição e os que a compõem lhes atribuem.

A Construção da Identidade e

O Olhar do "Outro" no Espaço Escolar

Se a identidade se forma nas diferentes relações estabelecidas, o contexto escolar adquire grande importância como um espaço de criação/recriação de identidades. Dentro deste espaço ocorrem inúmeras interações, trocas de afetos, de saberes, de vivências, encontros e desencontros.

- Esse escurinho aí, eu não dava nada por ele... Fala mole, vive caladão... A gente bate o olho e sente que não vai mesmo...

- Também, pudera! A mãe é ignorante. Fala tudo errado. É lá do Norte. O filho é completamente nulo !

- E por que menina não pode bater em menino? Qual é a tua? Chega dessa de que homem é fortão e mulher é fracota!

- Rafael, você não pode chorar! Homem não chora!

Locatelli, 1991

Nestas trocas intermediadas pela linguagem, certos padrões de identidade grupal estão subjacentes às falas dos professores. Como é vista a identidade do negro, do nortista, da mulher, do homem? Até que ponto este "olhar do outro" não reforça a identidade pessoal?

A identidade tem um rosto, uma expressão, um discurso; ela se forma e se transforma no contexto das interações sociais através de mediações entre a consciência individual e a organização social. Se considerarmos, porém, que a própria consciência individual se constitui socialmente, a constituição da identidade está ligada a situações históricas e sociais.

Crianças de famílias ou contextos de baixa renda, negros, pobres, migrantes de outras regiões do país são, muitas vezes, vistas como "carentes". Cria-se no imaginário social uma falsa visão que carrega dentro de si uma grande dose de negatividade. A identificação de gênero também é muito marcada, diferenciam-se, e muito, os papéis apropriados para homens e mulheres, meninos e meninas.

A escola poderia e deveria evitar determinadas cristalizações de papéis, que reforçam traços estereotipados da identidade de meninos e meninas, considerando-se que dentro dela, espaço cultural por excelência, onde grupos de crianças convivem durante grande parte de suas vidas, definem-se modelos de identidade de gênero, tanto nas interações cotidianas, como no material didático colocado à disposição dos alunos, em que meninas e mulheres aparecem quase sempre em situações de "docilidade doméstica" e inferioridade diante da capacidade sempre constante de solução de problemas pelo gênero masculino.

A representação da população escolar tende a reproduzir situações ligadas à desigualdade social. Quase nunca se vê um negro, mulato ou oriental em um cartaz ou livro didático. E isto, num país multi racial!

Como nossas crianças e adolescentes poderão se identificar e reforçar sua identidade quando, cercadas de colegas negros, mulatos, caboclos ou orientais, se "lêem" no rosto dos louros nórdicos que por aqui quase não existem?

É na escola que o conhecimento socialmente produzido é apresentado às crianças e adolescentes. Isto ocorre através de um trabalho de organização curricular e de transposição didática do saber, visando a que o aluno dele se aproprie e o reconstrua, transformando seu próprio saber. Por isso a insistência e priorização da discussão sobre identidade como Núcleo Conceitual da MULTIEDUCAÇÃO.

     Mas afinal o que é o conhecimento socialmente produzido e quem o produz?

     Nossa visão de conhecimento, em muitos momentos distancia-se de nossas próprias raízes. Na realidade, temos esquecido de falar sobre nós mesmos, isto é não levamos em conta a pluralidade cultural e étnica de nossas origens, e a possibilidade de trabalho com a diversidade, sem esquecer a necessária unidade de um núcleo básico de conhecimentos, como proposto pela MULTIEDUCAÇÃO.

     O que se discute nas escolas sobre as civilizações ameríndia e africana? Como são apresentados em nossos textos escolares os indígenas e os negros? Apenas como povos exóticos que introduziram tais ou quais costume? Ou certo tipo de culinária? Ou, ainda, porque que deram nome a alguns locais como Ipanema e Tijuca?

     Como se discutem os movimentos negros e indígenas, os imigrantes árabes, libaneses, italianos, alemães, a significação de sua pluralidade cultural? Como resgatar nossas raízes históricas, a diversidade étnica e cultural?

     E quanto ao nosso pertencimento como latino-americanos que somos? O que se discute ou não sobre o sentimento de pertencermos à cultura sul-americana? Nossos feitos na Guerra do Paraguai? Os nomes dos países vizinhos e suas capitais? A língua que falamos, irmã da espanhola?

     No cerne de toda questão, além da identidade individual e grupal, coloca-se a necessidade de se discutir a identidade do sujeito na sua cultura, começando pela construção, por cada escola e por cada professor de seu próprio projeto pedagógico, que deveria ter como elemento central a nossa identidade como sujeitos singulares e múltiplos e como cidadãos cariocas, brasileiros, sul-americanos, cidadãos do mundo.

Recontar a(s) histórias da sociedade brasileira, um dos grandes desafios do currículo escolar, está no âmago da questão da cidadania.

Fróes, 1995

Reforçar nossa identidade como indivíduos, aceitar e respeitar a diversidade de nossos alunos, fazer do "eu" e do "outro", o "nós" com todas as dificuldades e tensões, caminhar para criar para nossos alunos condições mais favoráveis dentro da escola e da sociedade, a partir da assunção de uma identidade cultural: a de cidadãos brasileiros, o que implica em, ultrapassando as fronteiras geográficas, nos identificarmos como membros da humanidade, autônomos e livres.

Como diz Fayga Ostrower, (1987) cada um de nós, professores, junto com nossos alunos temos que descobrir o melhor caminho para a construção desta identidade na diversidade:

Seu caminho cada um terá que descobrir por si. Descobrirá caminhando. Contudo, jamais seu caminho será aleatório. Cada um parte de dados reais, apenas o caminho há de lhe ensinar como os poderá colocar e como com eles irão lidar.

Caminhando saberá. Andando, o indivíduo configura o seu caminho. Cria formas, dentro de si e ao redor de si. E assim como na arte o artista se procura nas formas de imagem criada, cada indivíduo se procura nas formas do seu fazer, nas formas do seu viver. Chegará ao seu destino. Encontrando, saberá o que buscou.

A MULTIEDUCAÇÃO também se inspira no poeta quando afirma que o importante não é apenas chegar, mas chegarmos todos.

Tempo 
As Lições do Tempo

O espaço escolar é ambiente da interação/construção das diferentes identidades dos sujeitos que estão envolvidos na atividade educacional que, de uma certa maneira, pode ser descrita como uma tarefa que tem como objetivo viver o presente visando ao futuro. Pensar que, na escola, crianças e jovens devem ter  possibilidade de viver em melhores condições, na perspectiva de fazerem seu mundo melhor quando forem adultos, pode nos ajudar a visualizar um dos elementos mais importantes com que lidamos em nosso cotidiano educativo. De tão imersos que estamos nele, mal o percebemos: o tempo. Este tempo, que cada um experimenta de forma singular, que cada um vive em diferentes ritmos e momentos, que é um para cada idade, e que é, em resumo, nossa vida. O que é o tempo na escola? Como o tempo é vivido e representado pelas pessoas de hoje e que efeitos isso tem sobre a escola? Que importância tem o tempo em educação? O que é o tempo, afinal?

Pensar sobre o tempo não é tarefa fácil. Filósofos, físicos, historiadores, psicanalistas, sociólogos, antropólogos, artistas, operários, comerciantes possuem diferentes maneiras de concebê-lo.

Walter Benjamin, filósofo marxista, defende a necessidade de compreensão do tempo passado, não por ele ter passado, mas porque nele já está contido o presente. Sendo assim, o passado não é algo estático, fixo e imutável. O presente reconstrói, de um modo novo, o seu próprio passado. Para um físico, como Einstein, o tempo perde todo caráter de absoluto, torna-se "medida relativa do movimento". Segundo sua teoria cada acontecimento tem um único tempo.

O historiador, por exemplo, preocupa-se em analisar os movimentos históricos. Saber com exatidão o dia e a hora em que eles ocorreram não importa muito, mas sim, como estes movimentos se entrecruzam, se integram e se rompem.

Um antropólogo estuda o tempo e seus "ritos de passagem", isto é, como se dá o movimento de continuidade e mudança nas diferentes sociedades e grupos sociais. O tempo é cortado em unidades limitadas, não para fragmentá-las e totalizá-las, mas para descrevê-las e caracterizá-las, formular sua significação social, intelectual, mística, religiosa. Por exemplo: qual o significado de ingressar na escola, para as crianças que vivem numa sociedade letrada?

Para o trabalhador do campo há o tempo de plantar e o de colher, para o da cidade, o tempo se mede nos cartões de ponto. Para as crianças há tantos tempos: tempo de escola, de pipa, de balão, de paia, de trabalho...

Movimentos artísticos, em diferentes tempos, antecipam mudanças em vários aspectos da vida social. Na pintura, por exemplo, o Impressionismo retirou a obra de arte da parede da contemplação, rompeu com a tradição e fez do espectador um co-autor. Os Beatles, nos anos 60, revolucionaram a música, os hábitos e valores da sociedade da época.

No Brasil tivemos na nossa história recente, pelo menos, dois movimentos que se tornaram marcos importantes em nossa cultura musical: a Bossa Nova e o Tropicalismo. O Tropicalismo, liderado pelos compositores baianos, veio, inclusive, resgatar aspectos da cultura brasileira um tanto desprestigiados, devido à excessiva valorização das culturas estrangeiras.

A partir das diferentes visões do mundo, do contexto social, cultural, histórico e pessoal, o conceito de tempo adquire várias representações.

Vivenciar o tempo implica vivenciar os diferentes usos e representações que os homens e as mulheres dele fazem. São usos e representações apreendidos através dos sentidos, da imaginação, da memória, do pensamento, das interações, dos momentos vividos.

As representações do tempo são particulares de determinadas sociedades ou grupos sociais que constróem suas consciências de tempo e suas medidas. Há 30 mil anos ou mais, o homem pré-histórico brasileiro já criava representações do tempo, ainda hoje visíveis em belas pinturas rupestres existentes em regiões arqueológicas.

O homem começou a marcar a passagem do tempo a partir da observação do movimento dos astros. A natureza foi seu ponto de partida. Os egípcios criaram um calendário solar dividido em três estações: enchente, semeadura e colheita, relacionadas à agricultura e às condições do rio Nilo, que lhes fornecia sua principal fonte de subsistência.

Aqui na América, dentre as antigas civilizações pré-colombianas, os astecas criaram um calendário bastante complexo baseado em suas observações astronômicas. Toda a sua organização está contida na Pedra do Sol, o chamado "calendário asteca".

Povos cristãos contam o tempo a partir do nascimento de Cristo. Já os judeus adotam contagem diferente: estão agora no ano de 5575.
Quem teve a idéia de cortar o tempo em fatias, a que se deu o nome de ANO, foi um indivíduo genial, industrializou a esperança, fazendo-a funcionar no limite da exaustão.

Doze meses dão para qualquer ser humano se cansar e entregar os pontos.

Aí entra o milagre da renovação e tudo começa outra vez, com outro número e outra vontade de acreditar que daqui por diante vai ser diferente.

Carlos Drummond de Andrade
Ao colocar como Núcleos Conceituais o Tempo e a Transformação a MULTIEDUCAÇÃO amplia e reitera o que Drummond propõe, do âmbito da Escola Pública de 1º grau, para a sociedade toda.

Assim como as sociedades têm um fato referencial para representar e contar o tempo, as pessoas e comunidades também têm os seus fatos particulares. Até hoje, o ano de 1950 é, para o brasileiro aficcionado por futebol, um marco: a perda da Copa do Mundo para o Uruguai. Em algumas localidades a inauguração de uma estrada, um hospital, uma fábrica pode passar a representar a marca de um tempo. Para os indivíduos, também o primeiro dia na escola, o primeiro amor, o primeiro emprego, o nascimento dos filhos, a morte de um ente querido, são marcas do seu tempo pessoal.

Vivendo o Tempo na Rua e na Escola

Hoje a aula é sobre "fusos horários": a professora desenha o globo terrestre no quadro de giz com seus paralelos e meridianos e tenta fazer os alunos compreenderem que o dia "chega" 12 horas antes no Japão. A professora estava explicando que era porque o mundo girava e o sol ia nascendo em cada lugar em uma hora, mas aquilo era complicado!

Na sala ao lado, os alunos assistiam à uma aula de Ciências sobre as "estações do ano", com definições bem marcadas:

O verão é o tempo do calor

O inverno é o tempo do frio

A primavera é o tempo das flores

O outono é o tempo das frutas.

A escola não estará se distanciando do tempo vivido concretamente por seus alunos?

A escola lida com horários, calendários, planejamentos, cronogramas, datas importantes e com pessoas que são diferentes, especialmente por terem diferentes idades - ou diferentes tempos e histórias de vida. Na escola, tudo tem horário marcado: aula, recreio, conversa, descanso, festa, entrada, saída. Não importa se temos ou não vontade de conversar ou desconversar. Temos de seguir o ritual do tempo conforme a disciplina da escola exige. A escola vive, aliás, num ano diferente - o ano letivo.

A criança tem, por exemplo, que demonstrar tudo o que sabe sobre um certo assunto no prazo de 45 minutos de uma prova, tem também o prazo de um ano letivo para aprender o suficiente da matéria e poder passar de ano. Se só tem sete anos e já quer saber sobre sexo ou sobre bebês, tem que esperar até ter a "idade certa" para a escola tratar desses assuntos com ela. Tem que estudar uma porção de coisas que aconteceram há muito tempo, mesmo que seja na Mesopotâmia há 4 mil anos e em livros que diferem muito pouco daqueles em que seus professores estudaram. Precisa suportar, quatro a cinco horas por dia, professores falando e escrevendo num quadro de giz, quando ela vive no tempo da TV, dos satélites, da multimídia, dos computadores e dos jogos eletrônicos.

Compreender o tempo como uma forma de organizarmos os acontecimentos, ajuda a entender a medida de tempo como uma forma de vermos a própria vida pessoal e coletiva. É uma maneira que inventamos para perceber e medir o passar das coisas que acontecem, no movimento próprio da vida. E a vida é feita de mudanças das coisas e de nós mesmos.

Os fatos podem ser organizados depois de terem acontecido e a isso chamamos de passado. Através de um álbum de fotografias podemos ver o passar do tempo, ou o desenrolar da própria vida. Para isso, porém precisamos de meios que nos permitam "parar" o movimento da vida em alguns instantes especiais: fotografias de aniversário, cartões postais de uma viagem ou as notas do bimestre no boletim. Para haver passado, portanto, é preciso haver memória - meio que nos permite guardar organizadamente o que já aconteceu: fotos, filmes, escritos e relatos de pessoas que viveram em outros tempos. Isto assume significado especial para nós, quando nos ajuda a entender melhor as situações e condições que temos no agora ou presente - aquela partícula do tempo, infinitamente efêmera, que podemos sentir e experimentar.

Os fatos também podem ser organizados antes de acontecerem. Uma vez que estamos no tempo, dificilmente as coisas que ainda estão por acontecer ocorrerão sem alguma interferência nossa e, desta forma, sem alguma relação com o que houve antes. Quando desejamos algo e trabalhamos para que aconteça, estamos preparando o futuro: um presente que quando chegar pode vir a ser como idealizamos. Vale sonhar, desejar, planejar.

Como nos diz o jornalista francês Jean-Louis Servan- Schreiber, o domínio do tempo, na verdade, é o domínio de nós mesmos em relação ao tempo. Quando falamos de tempo, na verdade queremos dizer vida.

Aquilo que somos se constrói a partir da história do nosso povo, da nossa cidade, da cultura na qual nascemos, na medida em que nos inserimos nela participativamente. Aquilo que viremos a ser, por outro lado, poderá ter muito a ver com nossa capacidade de administrarmos nossa própria vida para o futuro e com as interações que fizermos com os outros. Nosso ser futuro, para ser sujeito autônomo, depende, portanto, em certa medida, da capacidade que em nós se desenvolve, gradativamente, de nos apropriarmos de nós mesmos, de nosso tempo (histórico, cronológico) e de nosso espaço (social, afetivo, profissional, político).

Precisamos considerar, porém, o tempo ainda mais profundamente. Na escola, como na vida, vivemos sob múltiplas formas a experiência simultânea de três tempos. O tempo da Natureza ( o fenômeno físico do tempo), o tempo da sociedade e o tempo percebido. Cada qual possui formas distintas de medição e de representação.

O Tempo Físico
O fenômeno físico do tempo está relacionado com o movimento natural das moléculas (entropia), o que não teria muita importância neste momento, a não ser pelo fato de que tudo no universo está em constante e completo movimento. E é exatamente por isso, que as coisas mudam e, portanto, o tempo passa. O que faz com que um suco de laranja não possa mais tornar-se fruta, ou que um cristal partido não se emende mais é o fenômeno que se conhece como irreversibilidade do tempo, ou seja: as coisas mudam combinando-se em novas relações, que não se mantêm e não se repetem.

Quem se lembra do filme "O Homem que Virou Suco"? Ele, como os milhões de nordestinos que migraram para o sul jamais serão sertanejos novamente. O que foi "triturado" de sua antiga identidade, pode ser rearrumado em novos contextos, mas o sertanejo "genuíno" é passado. A MULTIEDUCAÇÃO ao articular como Núcleos Conceituais a Identidade, o Tempo, o Espaço e a Transformação busca interpretar a vida na Escola Pública de 1º grau.

Que lição a natureza do tempo ensina à escola? Que pessoas e suas vidas estão em constante transformação, sempre num sentido orientado, seja por nós, pelos outros, pela vida. Cada aluno e professor são sujeitos singulares e em constante transformação. A natureza do tempo nos ensina que a escola, quando quer fazer tudo igual, sempre igual, todo mundo igual, ao mesmo tempo, na verdade "espreme" as pessoas.

O Tempo Social e o Tempo Subjetivo

O tempo da sociedade é uma convenção que nos permite marcar e medir as transformações das coisas de diversas formas, como por exemplo, as relacionadas com o movimento dos astros e da própria Terra. Assim, inventamos o ano com 365 dias, cada dia com 24 horas. Relógios e calendários organizam nossas vidas individuais e coletivas de modo que a sociedade, do jeito que está, poderá entrar em colapso sem eles. Já se foi o tempo em que os sinos das igrejas avisavam que horas eram, num mundo de ritmo rural em que a coisa mais veloz era o cavalo. Hoje, o apito das fábricas, os horários dos trens e aviões ou das novelas, ditam o ritmo de um mundo que anda na velocidade do jato, do trem- bala, da luz.

O tempo como fenômeno físico e como representação social é vivido por nós de forma perceptiva, subjetivamente - afinal é a nossa vida que passa e que está em jogo. A percepção do tempo, como tudo o mais, é uma construção aprendida socialmente, na experiência física do tempo e na experiência social de viver no tempo. A criança da era digital, do rock'n roll, dos vídeoclips, dos videogames tem uma experiência do tempo físico muito mais microscópica e uma experiência do tempo social muito mais plural e acelerada. Vive ritmos e formas de narrativa bastante distintos daqueles vividos por seus professores e pais, quando estes eram crianças e construíam sua percepção do tempo no ritmo das ondas do rádio, nas rotinas disciplinadas ou na leitura silenciosa.

Tempo e Desenvolvimento Cognitivo

Se cada um de nós, vivendo no mesmo tempo, vive diferentes tempos, sem dúvida, a construção deste conceito não é tão simples.

A percepção do tempo em si, como outras percepções, é evolutiva e continuamente construída pela sociedade e também pelo indivíduo, através de diferentes fases de desenvolvimento. Nossas idéias sobre o tempo não são inatas mas, como explica Piaget, construções lógicas que resultam da experiência e da ação. Estão intimamente relacionadas com a aquisição da linguagem e às estruturas abstratas a que esta permite à criança ter acesso. Pela linguagem, a criança pode, gradualmente, operar diferentes ritmos de narrativa, articulando atividades mentais distintas, que traduzem sua experiência dinâmica da realidade. Este desenvolvimento ocorre, simultaneamente, com a construção do conceito de espaço.

A construção da noção de tempo, por ser a mais abstrata das noções, precisará, também, de um "certo tempo" para se constituir. As diferentes experiências de vida das crianças, em interação com seu meio social, geram diferentes conhecimentos sobre o tempo, o espaço e tudo o mais que está à sua volta. O professor precisa tomar como ponto de partida todos estes "conhecimentos cotidianos", ampliando-os e contribuindo, assim, para a construção desta complexa noção: o tempo.

Só podemos dizer que a criança já tem esta noção construída quando é capaz de perceber a duração e a sucessão do tempo (simultaneidade) entendendo, ainda, que o tempo passa, sem que seja possível freá- lo (continuidade).

Todos nós, que convivemos com crianças mais novas, já teremos ouvido muitas vezes:

Agora já é amanhã?

Amanhã eu fui ao circo.

Ontem eu vou na praia.

Por fim, temos ainda o fato irrecusável que estabelece nossa relação singular com o tempo, como indivíduo e espécie: a morte. Nossa consciência de que morreremos, de que nossa vida é limitada, é fundamental para o que pensamos sobre o tempo e sobre a vida. Mas o que isto importa em educação? Importa saber que o tempo é para nós um recurso não renovável e com prazo de validade. Se compreendermos o sentido radical e profundo que isto tem para a vida humana, saberemos lidar à altura com a responsabilidade de educar crianças e jovens, contribuindo, de alguma forma, para que o tempo de suas vidas valha a pena.

A MULTIEDUCAÇÃO ao reconhecer o tempo "não renovável e com prazo de validade" para as crianças e adolescentes, nossos alunos, reitera a importância e riqueza desta etapa na vida destes "cidadãos a caminho"...

Espaço
Descobrindo e Inventando o Espaço

A construção do conceito de espaço, ocorre a partir do momento em que percebemos que as crianças e nós, nossa família, nossa escola, nossa comunidade, somos parte de um todo mais amplo e estruturado por relações sociais, políticas, culturais, econômicas, afetivas, profissionais...

Neste sentido, o conceito de espaço deve ser compreendido como diferentes formas de organização/ desorganização de vivências: políticas, ideológicas, cotidianas, públicas, etc. Por isso, fala-se em diferentes espaços: espaço de idéias, espaço político, espaço público e privado. Na realidade todos são espaços vividos. Vividos por homens e mulheres que, em sociedade e através da atividade humana, do trabalho, transformam as paisagens e os lugares, e também as culturas, as idéias, os valores, as práticas, as técnicas, enfim, tudo que se constitui enquanto elemento que compõe esse espaço vivido.

Quando nos referimos ao conceito de espaço estamos, em geral, pensando em algum lugar territorialmente demarcado, ou mesmo, visualizando uma paisagem. Poderemos então encerrar o espaço numa territorialidade ou numa paisagem? Certamente o espaço é muito mais do que isso, pois além do território, da paisagem e da expressão da organização/desorganização humana, é o reflexo do dinamismo da vida dos habitantes de um universo e de um planeta em permanente transformação.

Vejamos como diferenciar os conceitos de lugar, paisagem e espaço. Em primeiro lugar, é importante perceber que estes conceitos se interligam, embora não sejam sinônimos. Pensemos então em um local...Um local como o que hoje funciona a Central do Brasil, no centro do Rio de Janeiro. Naquele lugar (território) existe uma edificação, linhas férreas, um famoso relógio, etc. (paisagem) portanto aquele lugar e aquela paisagem constituem o espaço de uma estação ferroviária, um espaço de circulação, um espaço de trabalho, um espaço por onde transitam pessoas apressadas, cansadas, atrasadas ...

Entretanto, naquele lugar nem sempre existiu aquele espaço. Se nos reportarmos ao tempo do descobrimento do Brasil, seguramente poderemos imaginar que, no mesmo local onde atualmente existe a Central do Brasil, existia outra paisagem e uma outra sociedade. Provavelmente, ali existia uma mata de onde os índios tiravam seu sustento. Aquele era o espaço de uma tribo.

Do espaço tribal ao espaço da estação ferroviária, o local sofreu diversas transformações em sua paisagem, adquirindo novos contornos, constituindo espaços diferenciados ao longo do tempo. E é ao longo do tempo que o homem imprime, de diferentes formas, suas marcas nos espaços que ocupa e estes diferentes espaços, da mesma forma, deixam suas marcas e impressões na identidade deste homem. Somos modificados e modificamos os nossos espaços a todo tempo.

Cada espaço guarda em si a sua história. A maneira como surge um bairro de uma área urbana, por exemplo, é extremamente significativa para que se compreendam as relações de vizinhança, as relações de coletividade, os modos de vida, a relação de cada morador com o bairro. Um bairro operário, um bairro comercial, um condomínio de luxo, todos possuem histórias particulares, histórias que tornam estes vários lugares em espaços diferenciados entre si. Nestes espaços estão impressa a história e a identidade do grupo social que deles fazem parte.

Copacabana

princesinha do mar ...

Da janela vê-se o Corcovado

e o Redentor que lindo...

Quem nasce lá na Vila

nem sequer vacila...

Moça do corpo dourado

do sol de Ipanema

Alô, alô Realengo

aquele abraço...

Essa história, a identidade deste grupo ( no seu espaço), os sinais desta história que ainda subsistem, os valores, as idéias, os símbolos; enfim, a cultura de cada vila, bairro, cidade, região... precisa ser desvendada para que cada qual possa se entender, entender o outro, no seu mundo, no nosso mundo.

Vivemos coletivamente em vários destes espaços durante o nosso dia- a- dia. Transitamos por entre alguns desses espaços locais - casa, rua, trabalho - participando um pouco de cada uma destas micro realidades. Convivemos em diversos espaços e fazemos parte dos mesmos quase que simultaneamente. Isto nos torna "habitantes" de muitos espaços e de um só. São as micro realidades configurando a macro realidade e sendo configuradas por esta última.

Hoje a ciência e a tecnologia encurtam a distância entre os lugares. Dentro do espaço da família, onde predomina uma realidade muito particular, recebemos, por exemplo, informações sobre a Comunidade Econômica Européia; massacre de populações indígenas no Alto Xingu; invasão de tropas militares no Haiti, etc. O mundo entra em nosso mundo, fazendo com que nos sintamos parte e todo, de forma instantânea. O mundo é muito grande. O mundo é pequeno.

O Haiti é aqui,

o Haiti não é aqui...

Televisores, computadores, jornais, telefones (até celulares) levam as nossas idéias a grandes distâncias, em fração de segundos. Satélites lançados no espaço, nos mandam notícias sobre o nosso planeta e outros pontos do Universo.

No espaço de hoje tudo é rápido, tudo é mundial tudo acontece em todos os lugares todo o tempo.

O espaço de cada um, de cada grupo social assume uma feição singular, cada qual com os seus significados: são pessoas, atividades e histórias iguais e diferentes, desigualdades e contradições que, numa combinação ímpar constituem os "espaços da gente".

E a história humana 

não se desenrola

Apenas nos campos de batalha

e nos gabinetes

presidenciais

Ela se desenrola

também nos quintais

entre plantas e galinhas

nas ruas de subúrbios

...

nas usinas

nos namoros de

esquina

"O espaço de cada um" pode ser também o espaço de "todos". O espaço público deveria ser entendido a partir do seu significado moderno, como um espaço aberto e não como um espaço onde temos somente obrigações formais.

A convivência em espaços públicos requer o exercício de valores essenciais à nossa sobrevivência: a solidariedade, a eqüidade, o respeito, a parceria, a justiça. Requer, assim, o despertar de uma nova ética que seja o norte para um outro padrão de convívio social. A debilitação sofrida pela vida pública gerou a "erosão" dos espaços públicos, transformando-os em "espaços de ninguém": pichações surgem em todos os cantos; joga-se lixo pelas janelas dos carros, nas calçadas, terrenos e praças; placas e sinais informativos são destruídos; telefones públicos são depredados.

Ao se discutir a questão do espaço - do espaço social, do espaço público - há que se repensar a visão que se tem, do que é público e do que é privado, levando-se em conta que os espaços públicos são cada vez mais restritos, e que isto tem íntima relação com a qualidade de vida, especialmente nas áreas urbanas, em que os espaços públicos (que é meu e que é seu: é nosso) se transformam em "moradias", "escolas", "locais de comércio", "templos religiosos"... em ritmo bastante acelerado.

O Mundo Está na Escola

A escola deve estimular o respeito pelo seu espaço, seus equipamentos e sua história: o patrimônio histórico construído. Os alunos, seus pais, professores e a comunidade escolar como um todo precisam reconhecer a escola como seu espaço. A MULTIEDUCAÇÃO reafirma o espaço da escola pública de 1º grau como indispensável à sociedade democrática e plural como a carioca e a brasileira.

A escola continua sendo uma aspiração do nosso povo, independente de seu poder aquisitivo. No imaginário social da população, a escola se consolidou como uma instituição importante e necessária à educação de crianças e jovens. E já houve um tempo em que este lugar era quase sagrado. Durante a 2ª Guerra Mundial, por exemplo, as escolas, assim como hospitais e igrejas, eram preservadas dos bombardeios aéreos.

O espaço escolar precisa abrir as janelas para o mundo. O mundo deve entrar: o mundo daqui, o mundo de lá, o mundo de cada um, o mundo de todos nós. A escola, às véspera do Terceiro Milênio, tem que abrir espaço para as questões locais, regionais, nacionais e globais; buscando as suas interdependências e pensando no futuro que "já chegou".

O aluno de amanhã - ou de hoje - no seu dia- a- dia, terá que lidar também, com questões de natureza global: a ciência, a alimentação, a preservação e a escassez de recursos naturais, a paz, a herança histórico- cultural, os conflitos étnicos- religiosos, a cibernética, entre outras questões, que não farão mais parte de um mundo distante que entra na sala de aula, por cinqüenta minutos ou mais, e vai embora. Nesta sala de aula não deverá mais haver leituras compartimentalizadas, fragmentos isolados de realidade, conhecimentos descontextualizados. Será o espaço de compreensão dos diferentes espaços que cercam a escola de perto (local) ou de longe (global). Com a aproximação cada vez mais veloz entre os espaços, o espaço da escola terá que conviver, cada vez mais de perto com a realidade que, hoje, a escola aborda como algo que está "lá fora", muito distante. A escola não pode ser um "casulo hermético desvinculado do todo social e de suas contradições". 

O professor, por sua vez, precisa perceber que faz parte também deste espaço global e fragmentado, e que cabe, principalmente a ele, construir junto ao aluno a idéia de que a valorização e utilização do espaço começa pelo mais próximo: escola, casa, bairro, cidade, país, até chegar a formar a consciência de que ele é um cidadão de todos esses lugares, um cidadão do mundo.

O espaço sob uma nova ótica vai além do ambiente físico e é determinado, fundamentalmente, pelas diferentes relações que nele se estabelecem: sociais, profissionais, culturais, afetivas, etc. Hoje, consideramos como espaço, não apenas as áreas de atuação direta das pessoas mas, também, aquelas sobre as quais já ouvimos falar; as que conhecemos através de imagens da televisão, do cinema, das pinturas, da fotografia, do computador; e daquelas que ousamos imaginar.

O século 21 "já chegou". A reorganização dos espaços é uma realidade incontestável. A ciência e a tecnologia, a expansão dos meios de comunicação, a mundialização da economia, as transformações políticas e, num verdadeiro paradoxo, a integração/ desintegração dos Estados remetem a uma nova visão e reorientação do significado do espaço.

A re-significação do conceito de espaço, nos faz voltar a atenção para a importância do espaço mundial e dos valores universais, que devem ser entendidos na perspectiva da união e não da unificação, como pretendem alguns.

Neste sentido, o horizonte para o nosso mundo precisa ser redesenhado, na esperança de construção de cidadãos de pouca idade, "gestores de uma sociedade ancorada numa ética de solidariedade entre homens- mulheres e dos homens- mulheres com a natureza". (Faria, 1994)

A dois passos do próximo milênio, a televisão e o computador vêm concretizando aos nossos olhos lugares imaginários que obrigam adultos e crianças a olhar criticamente para os espaços em que vivem, "adivinhando" como eram no passado e como poderão vir a ser.

Toquinho

De uma América à outra

Eu consigo passar num minuto

Giro um simples compasso

E num círculo eu faço o mundo.

Assim, o espaço se reconstrói tendo o tempo como aliado, a história como suporte e o futuro representado por uma infinidade de espaços por descobrir, conhecer e inventar.

Tal como propõe o Núcleo Curricular Básico MULTIEDUCAÇÃO através da integração de seus Núcleos Conceituais de Identidade, Tempo, Espaço e Transformação com os Princípios Educativos do Meio Ambiente, Trabalho, Cultura e Linguagens.

Transformação

A Transformação em Movimento

Há algum tempo atrás, as emissoras de televisão veicularam o comercial de um jornal que mostrava momentos da história da humanidade. Um deles era particularmente marcante. Enquanto as imagens nos transportavam para a "pré-história" da imprensa, uma voz em "off" dizia : "O papel levou setecentos anos para chegar ao ocidente". Para nós que vivemos mergulhados em livros, jornais, revistas, folhetos, cartazes, posteres, talvez seja difícil até mesmo imaginar como era a vida naquela época, como as pessoas se informavam, como as notícias circulavam.

O mundo, porém, não é mais aquele onde uma invenção levava séculos para cruzar mares e oceanos. Hoje, nós podemos estar permanentemente sintonizados com o mundo, tomando conhecimento dos fatos no momento exato em que eles acontecem. E isto ocorre, não apenas nos países de industrialização avançada, mas também naqueles em que os avanços científicos e tecnológicos não estão, ainda, ao alcance de toda a sua população.

Se num determinado tempo uma descoberta demorava quase um milênio para chegar ao outro lado do mundo, graças à tecnologia atual as informações fazem com que o conhecimento se expanda rapidamente. Com isto, as transformações ocorrem de maneira acelerada em todos os níveis, impactando continuamente a vida das sociedades.

Sem nenhuma dúvida os recursos tecnológicos vêm progressivamente, eliminando fronteiras geográficas e culturais, aproximando as populações de diferentes lugares e regiões. Avançados meios de comunicação e de transportes rompem isolamentos, trazendo para mais perto a vida urbana e a vida rural. Novas técnicas de transmissão de informações repercutem na formação cultural da sociedade. O rádio, o cinema, a televisão, o vídeo, o computador, a mídia em geral, ao mesmo tempo em que são produções da cultura, interferem no processo cultural, ocasionando mudanças no mundo das relações políticas, sociais e econômicas, no mundo do trabalho, nas formas de linguagem utilizadas pelos diferentes grupos humanos. Tudo indica que será através dos recursos tecnológicos que o homem se apropriará da cultura universal, tornando-se cidadão do mundo. Não resta dúvida de que a sociedade informática aponta para um novo estilo de vida. Mas, será que nada fica? Nenhum valor, nenhuma tradição irá sobreviver? Não é isto que a história nos conta. Civilizações altamente tecnológicas como a japonesa, por exemplo, preservam com respeito e reverência as suas mais antigas tradições culturais. Certamente que conflitos existem. A tensão entre o antigo e o novo sempre esteve presente, mas os seres humanos aprenderam a conviver com ela. Atritos entre jovens e velhos, entre o que é permanente e o que é provisório caracterizam as sociedades de todos os tempos.

Não podemos saber, com certeza, o que muda e o que fica na sociedade do futuro. É possível, no entanto, afirmar que surgirão novos tipos de profissões e que outras serão superadas; que alguns costumes serão preservados, outros não; e que cabe a nós firmar um sistema de valores e de códigos culturais que permaneça para tornar o convívio entre os novos homens mais ético e solidário.

Desafios da Educação para 

uma Sociedade em Mudança

Durante séculos, toda a aprendizagem que um indivíduo necessitava para a sua vida inteira podia ser adquirida através da sua própria família. Pais passavam para seus filhos a arte de plantar, de colher, de fiar, de tecer, de guerrear, de governar... Nesses tempos, bastava repetir o que os outros já haviam feito. Mudanças ocorriam, mas eram lentas, ao contrário dos nossos tempos, onde mudanças vertiginosas ocorrem no espaço de uma geração. Portanto, não basta mais aprender as lições do passado. É preciso estar aberto para o novo, para o desconhecido. Ao invés de repetir, será preciso criar.

A escola deve se perguntar constantemente: Quando os nossos alunos forem adultos, quais serão as novas características da sociedade?

O maior desafio da escola contemporânea, neste final de século, é buscar processos educativos transformadores para que os alunos dominem os conhecimentos e informações importantes para a sociedade de hoje e estejam municiados para enfrentar a sociedade do futuro. Por isso a MULTIEDUCAÇÃO afirma a importância de integrar o Núcleo Conceitual da Transformação às práticas pedagógicas de Escola Pública de 1º grau.

Ao final deste século, o mundo está enfrentando uma profunda crise - complexa e multidimensional - que afeta a nossa vida em suas múltiplas dimensões: saúde, meio- ambiente, relações sociais, economia, política, educação, tecnologia. Vivemos, momentos de grandes expectativas face à emergência de nos apropriarmos das transformações ocorridas neste mundo afora, com suas aparentes contradições. Vemos, por um lado, um mundo integrado através dos avanços ocorridos pelo uso da tecnologia, pelas comunicações, pelo comércio; mas por outro, persiste a desintegração entre os grupos sociais e os freqüentes conflitos decorrentes de fatores tais como: distribuição de renda, "stress" social, violência, fome, miséria.

É certo que, às vésperas do século XXI, quando transformações estão alterando a face do planeta, da humanidade, num mundo modificado pela tecnologia, quem não tiver acesso e não desenvolver habilidades para lidar com toda a "parafernália" disponível nestes tempos de agora e de amanhã, certamente se sentirá como "alguém vestido de Caramuru num filme de ficção científica".

As transformações aceleradas do processo produtivo, as novas exigências da cidadania moderna, a revolução da informática e dos meios de comunicação, a necessidade de se redescobrir e revalorizar a ética nas relações sociais - enfim, as possibilidades e impasses deste final de milênio - são um grande desafio desse século em mudança.

O desafio está em se promover as mudanças ditadas pelo novo mundo, absorvendo-se os triunfos já alcançados e a serem conquistados pela ciência e pela tecnologia, colocando-os a serviço de toda a humanidade, impedindo, entretanto, que o crescimento desordenado, sem preocupação com o ser  humano e com os recursos do planeta, nos leve a sobreviver de maneira desastrosa.

O desafio está ainda em se perceber que as transformações que estamos vivendo não se restringem às questões econômicas, políticas ou ideológicas. São mais gerais. São transformações, por exemplo, das tradições religiosas ocidentais, da medicina, das relações pessoais, das questões de gênero e de etnia.

Ao aproximarmo-nos do fim deste século, por uma ou outra razão, "o chão está tremendo sob os pés de cada um de nós". (Hobsbawn, 1992)

Assim, a escola não poderá continuar de costas para as transformações que estão ocorrendo e que a humanidade terá que enfrentar.

Precisamos incorporar as mudanças ocorridas no mundo, lidando com elas e colocando-as à nossa disposição, à disposição da nossa escola, da nossa sociedade, num movimento articulado.

As coisas não se consertam sozinhas.

Hobsbawn, 1992

A responsabilidade que se impõe para cada ser humano hoje é de transformação profunda de nossa relação com o planeta Terra e com os outros homens. A possibilidade de transformação é a possibilidade da própria vida.

MULTIEDUCAR é pensar a educação com a humildade e o poder de quem sabe que nosso ofício não é estático, nem absolutista: é dinâmico e transformador na construção de uma sociedade justa , solidária e democrática.
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